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Banco Bradesco Financiamentos S.A.
Empresa da Organização Bradesco

CNPJ 07.207.996/0001-50
Sede: Cidade de Deus, s/no - Prédio Prata - 4o Andar - Vila Yara - Osasco - SP

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS DO BRADESCO FINANCIAMENTOS S.A., RELATIVAS AO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024
Aviso: As demonstrações  nanceiras apresentadas a seguir são demonstrações  nanceiras resumidas e não devem ser consideradas isolada-

mente para a tomada de decisão. O entendimento da situação  nanceira e patrimonial da companhia demanda a leitura das demonstrações  nanceiras 
completas auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável.

As demonstrações  nanceiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente, estão disponíveis nos seguintes 

endereços eletrônicos:

a) na página do jornal “Jornal O DIA SP” na internet, no endereço eletrônico: https://www.jornalodiasp.com.br; e

b) Relações com Investidores: www.bradesco.com.br/ri.

BALANÇO PATRIMONIAL RESUMIDO EM 31 DE DEZEMBRO - Em Reais mil

  2024 2023      
Ativo
Disponibilidades ..............................................................................................................................................   11 59
Instrumentos Financeiros .............................................................................................................................   54.564.638 57.614.444
Aplicações Inter nanceiras de Liquidez .......................................................................................................   2.840.944 2.077.986
Títulos e Valores Mobiliários ...........................................................................................................................   141.157 127.309
Operações de Crédito .......................................................................................................................................   45.471.654 50.334.757
Outros Instrumentos Financeiros ...................................................................................................................   6.110.883 5.074.392
Operações de Arrendamento Mercantil ...................................................................................................   - 402.035
Provisões para Perdas Esperadas Associadas ao Risco de Crédito .................................................   (2.187.503) (2.701.347)
Operações de Crédito .......................................................................................................................................   (2.187.503) (2.697.652)
Operações de Arrendamento Mercantil ........................................................................................................   - (3.695)
Créditos Tributários .......................................................................................................................................   2.584.747 2.849.677
Investimentos em Coligadas e Controladas ...........................................................................................   2.618.369 2.517.102
Imobilizado de Uso .........................................................................................................................................   22.114 26.237
Intangível ...........................................................................................................................................................   242.493 230.498
Depreciações e Amortizações .....................................................................................................................   (173.295) (149.638)
Imobilizado de Uso ...........................................................................................................................................   (11.660) (11.680)
Intangível.............................................................................................................................................................   (161.635) (137.958)
Outros Ativos....................................................................................................................................................   1.142.614 888.714
Provisões para Redução ao Valor Recuperável de Ativos ..................................................................   (108.031) (99.559)
Total do Ativo ...................................................................................................................................................   58.706.157 61.578.222

  2024 2023      
Passivo
Depósitos e Demais Instrumentos Financeiros .....................................................................................   55.228.135 57.683.010
Recursos de Instituições Financeiras .............................................................................................................   55.133.950 57.467.959
Outros Passivos Financeiros ............................................................................................................................   94.185 215.051
Provisões ...........................................................................................................................................................   1.184.267 1.617.082
Outras Provisões ................................................................................................................................................   1.184.267 1.617.082
Impostos Diferidos .........................................................................................................................................   909.257 890.673
Outros Passivos ...............................................................................................................................................   443.588 265.980
Total do Passivo ...............................................................................................................................................   57.765.247 60.456.745

Patrimônio Líquido
Capital Social ......................................................................................................................................................   458.063 640.216
Reservas de Lucros ...........................................................................................................................................   480.872 477.577
Outros Resultados Abrangentes ....................................................................................................................   1.975 3.684
Total do Patrimônio Líquido ........................................................................................................................   940.910 1.121.477

Total do Passivo e Patrimônio Líquido .....................................................................................................   58.706.157 61.578.222

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO RESUMIDA - Em Reais mil DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE RESUMIDA - Em Reais mil

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO RESUMIDA - Em Reais mil

Receitas da Intermediação Financeira ................................................................  4.847.543 10.059.737 10.155.799
Operações de Crédito .................................................................................................  4.672.481 9.733.442 10.072.722
Operações de Arrendamento Mercantil ..................................................................  10.950 44.413 50.396
Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários...............................  164.112 281.882 281.644
Operações de Venda ou de Transferência de Ativos Financeiros ......................  - - (248.963)
Despesas da Intermediação Financeira ..............................................................  (3.095.053) (6.296.339) (6.421.619)
Operações de Captações no Mercado ....................................................................  (3.095.053) (6.296.339) (6.421.619)
Resultado da Intermediação Financeira .............................................................  1.752.490 3.763.398 3.734.180
Despesa de Provisões para Perdas Esperadas Associadas ao Risco de
 Crédito ........................................................................................................................  (991.105) (2.322.810) (2.293.305)
- Operações de Crédito ..............................................................................................  (995.415) (2.326.474) (2.291.302)
- Operações de Arrendamento Mercantil ...............................................................  4.310 3.688 (338)
- Outros Créditos .........................................................................................................  - (24) (1.665)
Resultado Bruto da Intermediação Financeira .................................................  761.385 1.440.588 1.440.875
Outras Receitas/(Despesas) Operacionais ........................................................  (538.786) (1.359.380) (1.662.828)
Receitas de Prestação de Serviços ..........................................................................  238.963 440.369 330.526
Despesas de Pessoal ..................................................................................................  (173.322) (342.857) (378.378)
Outras Despesas Administrativas .............................................................................  (304.941) (671.621) (769.710)
Despesas Tributárias...................................................................................................  (98.685) (205.416) (208.584)
Resultado de Participações em Coligadas e Controladas ...................................  46.856 103.957 159.283
Outras Receitas Operacionais ...................................................................................  363.111 719.484 820.652
Outras Despesas Operacionais .................................................................................  (571.825) (1.175.082) (1.208.255)
Provisão Fiscal, Cível, Trabalhista e Outras ......................................................  (38.943) (228.214) (408.362)
Resultado Operacional ............................................................................................  222.599 81.208 (221.953)
Resultado Não Operacional ....................................................................................  (112.259) (196.396) (180.676)
Resultado antes da Tributação sobre o Lucro .................................................  110.340 (115.188) (402.629)
Imposto de Renda e Contribuição Social ................................................................  (21.636) 118.515 342.296      
Lucro/(Prejuízo) Líquido .........................................................................................  88.704 3.327 (60.333)
Lucro/(Prejuízo) por lote de mil ações em R$ ..................................................  3,28 0,12 (2,23)      

 2o Semestre Acumulado em 31 de dezembro      
 2024 2024 2023      
Lucro/(Prejuízo) Líquido do Período ..............................................................................  88.704 3.327 (60.333)
Itens que podem ser Reclassi cados para o Resultado ...........................................  (5.168) (1.709) 19.982
Títulos e Valores Mobiliários Disponíveis para Venda .....................................................  (5.168) (1.709) 19.982
- Próprios .................................................................................................................................  (36) (6) 100
- De Coligadas e Controladas ..............................................................................................  (5.132) (1.703) 19.882
Total dos Ajustes Não Incluídos no Lucro/(Prejuízo) Líquido ................................  (5.168) (1.709) 19.982
Resultado Abrangente do Período .................................................................................  83.536 1.618 (40.351)

    Outros
 Capital Reservas de Lucros Resultados Lucros       
Eventos Social Legal Estatutária Abrangentes Acumulados Totais             
Saldos em 31 de dezembro de 2022 .....................  419.300 44.919 613.691 (16.298) - 1.061.612            
Aumento de Capital por Cisão ..................................  100.216 - - - - 100.216
Aumento de Capital ....................................................  120.700 - (120.700) - - -
Ajustes de Avaliação Patrimonial .............................  - - - 19.982 - 19.982
Prejuízo Líquido ...........................................................  - - - - (60.333) (60.333)
Destinações: - Absorção de Prejuízos Acumulados 
               com Reservas ...................................  - - (60.333) - 60.333 -            
Saldos em 31 de dezembro de 2023 .....................  640.216 44.919 432.658 3.684 - 1.121.477            
Redução de Capital por Cisão ...................................  (182.153) - - - - (182.153)
Ajustes de Avaliação Patrimonial .............................  - - - (1.709) - (1.709)
Lucro Líquido ................................................................  - - - - 3.327 3.327
Destinações: - Reserva ...............................................  - 166 3.129 - (3.295) -
             - Dividendos Propostos .....................  - - - - (32) (32)            
Saldos em 31 de dezembro de 2024 .....................  458.063 45.085 435.787 1.975 - 940.910            
Saldos em 30 de junho de 2024 ............................  640.216 44.919 347.281 7.143 - 1.039.559            
Redução de Capital por Cisão ...................................  (182.153) - - - - (182.153)
Ajustes de Avaliação Patrimonial .............................  - - - (5.168) - (5.168)
Lucro Líquido ................................................................  - - - - 88.704 88.704
Destinações: - Reserva ...............................................  - 166 3.129 - (3.295) -
             - Dividendos Propostos .....................  - - - - (32) (32)
             - Absorção de Lucros Acumulados 
               com Reservas ..................................  - - 85.377 - (85.377) -            
Saldos em 31 de dezembro de 2024 .....................  458.063 45.085 435.787 1.975 - 940.910            

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras Resumidas.

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras Resumidas.

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras Resumidas.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA RESUMIDA - Em Reais mil

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras Resumidas.

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS

R$ mil  
Ativo
Disponibilidades ............................................................................................................................................................................................. -
Instrumentos  nanceiros ............................................................................................................................................................................ 8.020.845
Aplicações inter nanceiras de liquidez ....................................................................................................................................................... -
Operações de crédito ...................................................................................................................................................................................... 7.810.635
Outros ativos  nanceiros ................................................................................................................................................................................ 210.211
Provisões para perdas esperadas associadas ao risco de créditos ................................................................................................ (349.183)
Operações de crédito ...................................................................................................................................................................................... (349.183)
Outros créditos ................................................................................................................................................................................................. -
Créditos tributários ....................................................................................................................................................................................... 598.216
Imobilizado de uso ......................................................................................................................................................................................... -
Intangível .......................................................................................................................................................................................................... 2.153
Depreciações e amortizações ..................................................................................................................................................................... (1.440)
Imobilizado de uso ........................................................................................................................................................................................... -
Intangível............................................................................................................................................................................................................ (1.440)
Outros ativos ................................................................................................................................................................................................... 42.806
Provisões para redução ao valor recuperável de ativos .................................................................................................................... (11)
Total do ativo ................................................................................................................................................................................................... 8.313.386

Passivo
Depósitos e demais instrumentos  nanceiros ..................................................................................................................................... 7.669.161
Recursos de instituições  nanceiras ............................................................................................................................................................ 7.528.503
Outros passivos  nanceiros ........................................................................................................................................................................... 140.658
Provisões .......................................................................................................................................................................................................... 454.042
Outras provisões............................................................................................................................................................................................... 454.042
Outros passivos .............................................................................................................................................................................................. 8.030
Total do passivo .............................................................................................................................................................................................. 8.131.233
Patrimônio líquido
Capital social ..................................................................................................................................................................................................... 182.153
Total do patrimônio líquido ........................................................................................................................................................................ 182.153
Total do passivo e patrimônio líquido ..................................................................................................................................................... 8.313.386
As demonstrações  nanceiras foram aprovadas pela Diretoria em 19 de março de 2025.

3 POLÍTICAS CONTÁBEIS MATERIAIS
As políticas e os métodos contábeis utilizados na preparação das demonstrações  nanceiras completas auditadas equivalem-se àqueles aplicados às 
demonstrações  nanceiras referentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2023.

Caixa Líquido Proveniente/(Utilizado) das Atividades Operacionais ...........................  630.329 645.045 223.099

Caixa Líquido Utilizado nas Atividades de Investimentos ..............................................  (8.500) (15.862) (29.352)

Caixa Líquido Utilizado nas Atividades de Financiamentos ...........................................  - - (203.802)

Aumento/(Redução) de Caixa e Equivalentes de Caixa ............................................  621.829 629.183 (10.055)      

Caixa e Equivalentes de Caixa - Início do Período ...........................................................  791.677 784.323 794.378

Caixa e Equivalentes de Caixa - Fim do Período ..............................................................  1.413.506 1.413.506 784.323

Aumento/(Redução) de Caixa e Equivalentes de Caixa ............................................  621.829 629.183 (10.055)      

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras Resumidas.

1 CONTEXTO OPERACIONAL
O Banco Bradesco Financiamentos S.A. (Bradesco Financiamentos ou Instituição) é uma instituição  nanceira que tem como objetivo social a prática de 
todas as operações ativas, passivas e acessórias permitidas às instituições  nanceiras e inerentes às carteiras de banco comercial, de arrendamento 
mercantil e sociedade de crédito,  nanciamento e investimento, de acordo com as disposições legais e regulamentares em vigor.
O Bradesco Financiamentos é parte integrante da Organização Bradesco (Organização), sendo suas operações conduzidas de modo integrado a um 
conjunto de empresas que atuam nos mercados  nanceiros e de capitais, utilizando-se de seus recursos administrativos e tecnológicos e suas de-
monstrações  nanceiras devem ser entendidas neste contexto.

2 APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações  nanceiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a fun-
cionar pelo Banco Central do Brasil (Bacen), advindas da Resolução CMN no 4.818/20 e da Resolução BCB no 2/20, incluindo as diretrizes emanadas das 
Leis no 4.595/64 (Lei do Sistema Financeiro Nacional) e no 6.404/76 (Lei das Sociedades por Ações), com as respectivas alterações introduzidas pelas 
Leis no 11.638/07 e no 11.941/09. Para a contabilização das operações, foram utilizadas as normas e instruções do Conselho Monetário Nacional (CMN) 
e do Banco Central do Brasil (Bacen).
A Administração declara que as divulgações realizadas nas demonstrações  nanceiras da Instituição evidenciam todas as informações relevantes, 
utilizadas na sua gestão e que as práticas contábeis foram aplicadas de maneira consistente entre os períodos.
As demonstrações  nanceiras incluem estimativas e premissas que são revisadas, no mínimo, anualmente, tais como: a mensuração de perdas esti-
madas com operações de crédito; estimativas do valor justo de determinados instrumentos  nanceiros; provisões cíveis,  scais e trabalhistas; perdas 
por redução ao valor recuperável (impairment) de títulos e valores mobiliários classi cados na categoria de títulos disponíveis para venda e ativos 
não  nanceiros.
Alguns números incluídos neste relatório foram submetidos a ajustes de arredondamento. Assim sendo, os valores indicados como totais em alguns 
quadros podem não ser a soma aritmética dos números que os precedem.
Em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 30 de abril de 2024, foi aprovada a cisão parcial do patrimônio líquido do Banco Bradesco Finan-
ciamentos S.A., com versão da parcela cindida para o Banco Digio S.A. Este processo visa a promover maior e ciência, agilidade e atendimento 
especializado, por meio de uma plataforma moderna de atendimento e gestão de carteira, buscando ampliar sinergias e potencializar a experiência 
do cliente. A cisão ocorreu em 30 de agosto de 2024, utilizando como base os Balanços Patrimoniais especí cos levantados em 30 de junho de 2024 
pelas sociedades envolvidas. Demonstramos abaixo os ativos e passivos cindidos do Banco Bradesco Financiamentos S.A., que foram incorporados 
ao Banco Digio S.A.

  2o Semestre Acumulado em 31 de dezembro        
  2024 2024 2023        

 2o Semestre Acumulado em 31 de dezembro      
 2024 2024 2023      

4 OPERAÇÕES DE CRÉDITO
a) Modalidades e níveis de risco

Em 31 de dezembro - R$ mil                      
      Níveis de risco                      
 AA A B C D E F G H 2024 2023                      
Empréstimos e títulos descontados ...................................................... 51 39.355 10.970 26.459 47.734 34.456 16.771 15.479 119.064 310.339 9.408.001
Financiamentos .......................................................................................... 36.639.959 2.474.020 1.863.284 1.340.766 738.040 433.473 287.397 232.360 1.152.016 45.161.315 40.926.756
Subtotal ...................................................................................................... 36.640.010 2.513.375 1.874.254 1.367.225 785.774 467.929 304.168 247.839 1.271.080 45.471.654 50.334.757
Operações de arrendamento mercantil ................................................ - - - - - - - - - - 402.035
Subtotal ...................................................................................................... 36.640.010 2.513.375 1.874.254 1.367.225 785.774 467.929 304.168 247.839 1.271.080 45.471.654 50.736.792
Outros créditos .......................................................................................... 43.822 1.030.501 176.648 97.609 27.653 18.247 16.757 12.193 66.016 1.489.446 1.112.002
Subtotal ...................................................................................................... 36.683.832 3.543.876 2.050.902 1.464.834 813.427 486.176 320.925 260.032 1.337.096 46.961.100 51.848.794
Avais e  anças ............................................................................................ 476 - - - - 65 - - - 541 541
Total em 31 de dezembro de 2024 ...................................................... 36.684.308 3.543.876 2.050.902 1.464.834 813.427 486.241 320.925 260.032 1.337.096 46.961.641
Total em 31 de dezembro de 2023 ...................................................... 32.842.706 9.164.157 4.435.161 1.596.161 947.259 605.004 411.689 356.445 1.490.753  51.849.335

b) Movimentação da carteira de renegociação
R$ mil    

 2024 2023    
Saldo inicial em 1o de janeiro ......................................................................................................................... 1.632.044 1.642.275
Renegociação ....................................................................................................................................................... 1.563.377 1.508.477
Recebimentos/Outros (1) ................................................................................................................................... (963.340) (1.123.139)
Baixas ..................................................................................................................................................................... (509.427) (395.569)
Saldo  nal em 31 de dezembro ..................................................................................................................... 1.722.654 1.632.044
Provisão para perdas associadas ao risco de crédito .................................................................................. 591.674 674.009
Percentual sobre a carteira de renegociação ................................................................................................ 34,3% 41,3%

(1) Contempla a liquidação de contratos renegociados por meio da realização de novas operações.

c) Receitas de operações de crédito e de arrendamento mercantil
R$ mil      

 2o Semestre Acumulado em 31 de dezembro      
 2024 2024 2023      
Empréstimos e títulos descontados ...................................................................................  59.774 912.113 2.076.323
Financiamentos .......................................................................................................................  4.362.537 8.297.941 7.645.975
Subtotal ...................................................................................................................................  4.422.311 9.210.054 9.722.298
Recuperação de créditos baixados como prejuízo ..........................................................  250.170 523.388 350.424
Subtotal ...................................................................................................................................  250.170 523.388 350.424
Arrendamento mercantil, líquido de despesas ................................................................  10.950 44.413 50.396
Total ..........................................................................................................................................  4.683.431 9.777.855 10.123.118

(1) No exercício  ndo em 31 de dezembro de 2024, houve cessões de crédito de operações já baixadas para prejuízo no montante de R$ 61.237 mil, 
cujo valor de venda foi de R$ 2.940 mil, sem retenção de riscos e benefícios; e

(2) No exercício de 2024, houve cessões de crédito de operações do Banco Bradesco Financiamentos S.A. para a Bradesco Leasing, cujo valor de venda 
foi de R$ 321.456 mil. Em 31 de dezembro de 2024 esses créditos totalizam R$ 318.974 mil, sem retenção de riscos e benefícios.

5 OUTROS INSTRUMENTOS FINANCEIROS ATIVOS
Em 31 de dezembro - R$ mil    

 2024 2023    
Devedores por depósitos em garantia ............................................................................................................ 4.619.044 3.956.850
Títulos e créditos a receber (1) ......................................................................................................................... 1.491.490 1.114.045
Pagamentos a ressarcir ...................................................................................................................................... 331 3.492
Outros .................................................................................................................................................................... 18 5
Total ....................................................................................................................................................................... 6.110.883 5.074.392

(1) Inclui Operações de CDC e Empréstimos Pessoais.

6 DEPÓSITOS E DEMAIS INSTRUMENTOS FINANCEIROS
a) Recursos de instituições  nanceiras

Em 31 de dezembro - R$ mil            
   2024          
 1 a 30 31 a 180 181 a 360 Acima de  
 dias dias dias 360 dias Total 2023            
Depósitos inter nanceiros .........................................  1.737.759 9.193.208 8.625.475 35.577.508 55.133.950 57.467.959
Em 31 de dezembro de 2024 ...................................  1.737.759 9.193.208 8.625.475 35.577.508 55.133.950
% ....................................................................................  3,2 16,5 15,7 64,6 100,0
Em 31 de dezembro de 2023 ...................................  1.979.844 8.963.041 9.059.637 37.465.437  57.467.959
% ....................................................................................  3,4 15,6 15,8 65,2  100,0

b) Despesa de operações de captações no mercado aberto
R$ mil      

 2o Semestre Acumulado em 31 de dezembro      
 2024 2024 2023      
Depósitos inter nanceiros ....................................................................................................  3.095.053 6.296.339 6.421.619
Total ..........................................................................................................................................  3.095.053 6.296.339 6.421.619

7 PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Capital social
O capital social no montante de R$ 458.063 mil (em 31 de dezembro de 2023 - R$ 640.216 mil), totalmente subscrito e integralizado, é composto por 
27.065.424.740 (em 31 de dezembro de 2023 -27.065.424.740) ações ordinárias, nominativas-escriturais, sem valor nominal.
b) Movimentação do capital social
 Quantidade de ações R$ mil        
 2024 2023 2024 2023        
Início do período .................................................................................... 27.065.424 24.730.834 640.216 419.300
Aumento de capital por cisão (1) .......................................................... - 2.334.590 - 100.216
Aumento de capital com reserva (2) ................................................... - - - 120.700
Redução de capital por cisão (3) .......................................................... - - (182.153) -
Final do período ..................................................................................... 27.065.424 27.065.424 458.063 640.216

(1) Em 28 de abril de 2023, foi  rmado Instrumento de Protocolo e Justi cação de cisão parcial entre o Banco Bradesco Financiamentos S.A. e o Banco 
Losango, aprovado na Assembleia Geral Extraordinária em 31 de janeiro. Em consequência da incorporação da parcela cindida o aumento do capital 
social no montante de R$ 100.216 mil, mediante a emissão de 2.334.590 ações ordinárias, nominativas-escriturais; 

(2) Em 11 de julho de 2023 o Bacen homologou a Ata da Assembleia Geral Extraordinária e Ordinária de 28 de abril de 2023, que aprovou o aumento 
de capital social no montante de R$ 120.700 mil, mediante capitalização do saldo da conta “Reserva Estatutária”, sem emissão de novas ações 
nominativas-escriturais; e

(3) Em 30 de agosto de 2024, foi  rmado Instrumento de Protocolo e Justi cação de cisão parcial entre o Banco Bradesco Financiamentos S.A. e o 
Banco Digio S.A., aprovado na Assembleia Geral Extraordinária em 30 de abril. Em consequência da incorporação da parcela cindida o aumento do 
capital social no montante de R$ 182.153 mil.

c) Reservas de lucros
Em 31 de dezembro - R$ mil    

 2024 2023    
Reservas de lucros ............................................................................................................................................ 480.872 477.577
- Reserva legal (1) ................................................................................................................................................ 45.085 44.919
- Reserva estatutária (2) .................................................................................................................................... 435.787 432.658

(1) Constituída obrigatoriamente à base de 5% do lucro líquido, até atingir 20% do capital social realizado. Após esse limite a apropriação não mais 
se faz obrigatória. A reserva legal somente poderá ser utilizada para aumento de capital ou para compensar prejuízos; e

(2) Visando à manutenção de margem operacional compatível com o desenvolvimento das operações ativas da Sociedade, pode ser constituída em 
100% do lucro líquido remanescente após destinações estatutárias, sendo o saldo limitado a 95% do Capital Social Integralizado.

d) Juros sobre o capital próprio/dividendos
Aos acionistas estão assegurados juros sobre o capital próprio e/ou dividendo mínimo obrigatório, em cada exercício, que somados não seja inferior 
a 1% do lucro líquido ajustado, nos termos da legislação societária. Fica a Diretoria autorizada a declarar e pagar dividendos intermediários, especial-
mente semestrais e mensais, utilizando-se das contas de Lucros Exercícios  ndos ou de Reservas de Lucros existentes, e, podendo ainda, autorizar 
a distribuição de lucros a título de juros sobre o capital próprio em substituição total ou parcial aos dividendos intermediários, ou em adição aos 
mesmos.
O cálculo dos juros sobre o capital próprio/dividendos relativos aos exercícios  ndos em 31 de dezembro, está demonstrado a seguir:

R$ mil    
 2024 2023    
Lucro (Prejuízo) líquido do período ................................................................................................................. 3.327 (60.333)
(-) Reserva legal ................................................................................................................................................... (166) -
Base de cálculo ajustada ................................................................................................................................. 3.161 -
Dividendos proposto .......................................................................................................................................... 32 -
Percentual em relação ao lucro líquido ajustado .................................................................................... 1,0% -
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Notas explicativas às demonstrações contábeis em 31 de dezembro de 2024 e 2023
1. Contexto operacional: A Casa de Saúde Santa Rita S.A. (“Companhia”) é 
uma Sociedade Anônima Brasileira, de capital fechado, sediada na cidade de São 
Paulo, Estado de São Paulo. Tem por objeto social a exploração de serviços hos-
pitalares destinados a tratamentos médicos e cirúrgicos em geral, bem como ati-
vidades afins, conexas e correlatas. 1.1. Continuidade operacional: As normas 
contábeis requerem que ao elaborar as demonstrações contábeis a Administra-
ção deve fazer a avaliação da capacidade da companhia continuar em operação 
no futuro previsível. A Administração, concluiu que não há nenhuma incerteza 
material que possa gerar dúvidas significativas sobre a sua capacidade de conti-
nuar operando e, portanto, concluiu que é adequada a utilização do pressuposto 
de continuidade operacional para a elaboração de suas demonstrações contá-
beis. A Casa de Saúde Santa Rita é uma tradicional entidade privada paulistana, 
fundada em 1924, que presta serviços hospitalares. Atualmente, conta com capa-
cidade para 144 leitos, emprega 526 pessoas e tem relacionamento com aproxi-
madamente 627 médicos. Além do mais, é referência local em intervenções de 
média complexidade, como cirurgia bariátrica, laparoscopia e colecistectomia, e 
conta com um ambulatório e pronto socorro com foco em cirurgia geral e clínica 
médica. O cenário de crise do hospital iniciou-se nos anos de 2014/2015, quando 
foi surpreendida por uma inadimplência da Unimed Paulistana no valor de R$ 5 
milhões. (*) Em 2020, o hospital sofreu o mais duro golpe em suas finanças com 
a pandemia da Covid-19. Nesse período, hospitais tiveram procedimentos eletivos 
cirúrgicos (de maior rentabilidade) suspensos por quase 2 anos, e direcionaram 
grande parte do atendimento para lidar com a Covid-19. As receitas caíram e os 
custos, pressionados pela inflação média, subiram. Para que pudesse cumprir 
com suas obrigações financeiras, operacionais e sociais, o hospital assumiu, en-
tre 2020 e 2021, dívidas com bancos no montante de R$ 20 milhões - naquele 
momento, a taxa básica de juros (Selic) aproximava- se de sua mínima histórica, 
de 2,0% a.a. Sem esses empréstimos, não teria como manter suas portas aber-
tas, deixando milhares de pessoas sem atendimento médico em um momento 
crítico. (*) Após apenas 2 anos, ao final do exercício de 2022, a taxa básica de 
juros voltou a subir até atingir 13,75% a.a., onerando sobremaneira o custo da 
dívida, que passou a consumir ainda mais do apertado fluxo de caixa do hospital.  
Com necessidades adicionais em 2022, o hospital assumiu mais R$ 5 milhões de 
dívida com os bancos. (*) Não fosse isso suficiente, também no ano de 2022 o 
hospital foi surpreendido novamente com a inadimplência de um importante clien-
te - dessa vez a Medicai Health - no importe de R$ 2 milhões. Também ao longo 
deste período, passou a acumular uma dívida tributária substancial, além de atra-
sar o pagamento a seus fornecedores. Todos estes eventos afetaram negativa-
mente na operação da Casa de Saúde Santa Rita, que sofreu com a perda de 
clientes e de médicos parceiros. Em fevereiro de 2023, a Casa de Saúde Santa 
Rita passou por um processo de troca de controle, com o ingresso de um novo 
acionista por meio de um aumento de capital - o PCS II Principal Fundo de Inves-
timento em Participações (hoje detentor de 98,32% do capital). A partir de então, 
iniciou-se um processo de tum- around (reestruturação operacional e financeira), 
incluindo a mudança completa da administração em maio de 2023, quando in-
gressaram novos executivos de mercado. Como parte deste processo, ao longo 
de 2023 a companhia investiu em: reforma e reabertura de leitos, melhoria de 
infraestrutura de hotelaria, implantação de sistemas de gestão, regularização de 

passivo tributário, regularização da situação imobiliária, renegociação de dívidas 
com fornecedores e quitação de dívidas financeiras caras. Além do mais, melho-
rou processos organizacionais e de qualidade, cancelou contratos comerciais 
deficitários, abriu relacionamentos com novas fontes pagadoras e retomou o pro-
cesso de atração de médicos. Tudo isso com o objetivo de reconstruir a imagem 
do hospital que completou 100 anos de história em 2024. Em 2024, foi concluída 
a Transação Individual para renegociação das dívidas fiscais federais junto à 
PGFN (Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional). A negociação resultou na qui-
tação do passivo fiscal à vista, envolvendo a utilização de caixa e créditos de IR/
CSSL de prejuízos fiscais acumulados. Além disso, o hospital investiu mais recur-
sos em sua infraestrutura hospitalar, para continuar melhorando a proposta de 
valor oferecida a médicos, pacientes e fontes pagadoras. Ao longo do ano, foram 
realizadas reformas no Pronto Atendimento, no Hospital Dia, na Unidade de Inter-
nação e Unidade de Tratamento. Os recursos necessários para todas estas reali-
zações foram disponibilizados ao hospital pelo PCS II Principal Fundo de Investi-
mento em Participação Multiestratégia. Ao longo de 2024, a administração 
aprimorou ainda mais os processos contábeis e a qualidade dos controles inter-
nos da Companhia, em linha com as recomendações apontadas no relatório de 
auditoria anterior. Este foi um ano de continuidade do processo de tum-around 
iniciado em 2023, a partir da troca de controle da Companhia. (*) informações não 
auditadas. Em 31 de dezembro de 2024 a Companhia incorreu em prejuízo no 
montante de R$ 21.514 (12.642 em 2023). Nessa data, o passivo circulante exce-
de o ativo circulante em R$ 104.350 (R$ 19.993 em 2023), e, também, apresentou 
patrimônio líquido negativo de R$ 90.339 (R$ 74.825 em 2023). A Companhia 
ainda não gera caixa suficiente para cumprir todas as suas obrigações financei-
ras, as quais estão sendo supridas substancialmente por meio de subscrição de 
debêntures de emissão da companhia a partir do PCS II Principal Fundo de Inves-
timento em Participação Multiestratégia. A Administração continua realizando 
ações para incrementar o fluxo de caixa, tais como: controle de custos e despe-
sas, reajustes de preços com as fontes pagadoras, ampliação da oferta de novos 
serviços assistenciais com a captação de médicos, fortalecimento do relaciona-
mento da área comercial com as operadoras, ampliação dos sistemas de gestão 
com investimentos em sistemas de CRM e agendamento, estruturação do setor 
interno de marketing para reposicionamento da marca. Em paralelo, está aprimo-
rando seu modelo de governança com a criação do código e comitês de Com-
pliance e Ouvidoria e com a implantação da Governança Clínica, regularização 
das comissões técnicas obrigatórias, credenciamento do hospital na ANHP e iní-
cio do Projeto ONA de Qualidade e Segurança Assistencial. Esses eventos e 
condições indicam a existência de incerteza relevante que pode levantar dúvida 
significativa quanto a continuidade operacional da Companhia. Se a Companhia 
não tiver condições de continuar operando no curso normal de seus negócios, 
então, podem existir impactos em cumprir com certas obrigações pelos valores 
reconhecidos em suas demonstrações contábeis. 1.2. Aprovação das demons-
trações contábeis: A emissão dessas demonstrações contábeis foi autorizada 
pela Administração da Companhia em 17 de março de 2025. 2. Base de elabora-
ção e apresentação e resumo das principais políticas contábeis: As demons-
trações contábeis são preparadas e estão sendo apresentadas em conformidade 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil. As práticas contábeis adotadas no 

Casa de Saúde Santa Rita S.A.
CNPJ/MF 60.882.289/0001-41 - NIRE 35300059361

Demonstrações Contábeis - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2024 e 2023 (Valores expressos em milhares de Reais - R$, exceto quando indicado de outra forma)
Relatório da Administração 2024: Atendendo às disposições legais e estatutá-
rias, a Administração da Casa de Saúde Santa Rita S.A. (“Companhia”) apresen-
ta o Relatório da Administração da Companhia com as principais atividades no 
exercício de 2024 (“Relatório”). 1. Mensagem aos Acionistas: A Administração 
esclarece que, durante o exercício de 2024, foram mantidas as providências ne-
cessárias no contexto do plano de turn-around da Companhia, que seguirá em 
andamento no exercício de 2025. 1.1. Outorga de Ações Virtuais ao Diretor 
Presidente: Com vistas a atrair e manter bons profissionais na liderança dos ne-
gócios sociais e atividades-fim, os acionistas da Companhia, em Assembleia Ge-
ral Extraordinária realizada em 31 de julho de 2023, aprovaram o Plano de Outor-
ga de Ações Virtuais da Sociedade (Phantom Shares) (“Plano”), direcionado aos 
administradores, empregados ou outros prestadores de serviço da Companhia e 
tem como função: (i) estimular o êxito e a consecução dos objetivos sociais da 
Companhia; (ii) alinhar os interesses dos beneficiários aos dos acionistas da 
Companhia, incentivando seu comprometimento, engajamento e senso de parti-
cipação no negócio explorado pela Companhia; (iii) possibilitar à Companhia a 
motivar e reter os beneficiários; e (iv) oferecer aos beneficiários uma possibilidade 
adicional de compartilhar a performance e o sucesso da Companhia. Dando con-
tinuidade a essa estratégia, em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária rea-
lizada em 30 de abril de 2024 (“AGOE 2024”), os acionistas aprovaram, no âmbi-
to do Plano e do Contrato de Outorga de Ações Virtuais (Phantom Shares) da 
Casa de Saúde Santa Rita S.A., celebrado, na mesma data, entre, de um lado a 

Companhia e, de outro, o Diretor Presidente Sr. Wagner Cordeiro Marujo (“Contra-
to de Outorga”), a outorga de (i) um adicional de 1,0% das ações virtuais (Phan-
tom Shares) da Companhia das quais tem direito no âmbito do Contrato de Outor-
ga, totalizando a quantidade de ações virtuais equivalentes a 2,0% do número de 
ações totais da Companhia na data da AGOE 2024. Isso será aplicado também 
para cada aumento de capital social da Companhia que for realizado até o Limite 
Global previsto no Plano, em que será outorgado o total de 2,0% (dois por cento) 
do número de novas ações, considerando um período de vesting de 12 (doze) 
meses. A aprovação dos acionistas em questão ensejou no aditamento ao Con-
trato de Outorga. O Plano e o Contrato de Outorga estão arquivados e disponíveis 
para a consulta dos acionistas na sede social da Companhia. 1.2. Aumento de 
Capital Social: Na Assembleia Geral Extraordinária realizada em 27 de setembro 
de 2024, os acionistas aprovaram a proposta apresentada pela diretoria para o 
aumento do capital social da Companhia no valor de até R$ 6.119.254,54 (seis 
milhões, cento e dezenove mil, duzentos e cinquenta e quatro reais e cinquenta e 
quatro centavos), mediante a emissão de 611.925.454 (seiscentos e onze mi-
lhões, novecentas e vinte e cinco mil, quatrocentas e cinquenta e quatro) novas 
ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, ao preço unitário de R$ 0,01 
(um centavo), fixado conforme critérios constantes do artigo 170, incisos I e II, 
parágrafo primeiro, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme altera-
da (“Lei das Sociedades por Ações”) e conforme laudo de avaliação elaborado 
especificamente para este fim. Observadas as subscrições e integralizações 

realizadas pelos acionistas, bem como o prazo do exercício do direito de preferên-
cia disposto no artigo 171, parágrafo 4º, da Lei das Sociedades por Ações, em 
Assembleia Geral Extraordinária realizada 29 de outubro de 2024, foi homologado 
a aumento de capital social da Companhia no montante de R$ 6.000.000,00  
(seis milhões de reais), mediante a emissão de 600.000.000 (seiscentas milhões) 
de novas ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, ao preço de  
emissão de R$ 0,01 (um centavo) por ação, fixado sem diluição injustificada  
dos acionistas, de acordo com os parâmetros previstos no artigo 170, parágrafo 
1º, incisos I e II da Lei das Sociedades por Ações, resultando no capital social de 
R$ 48.970.800,00 (quarenta e oito milhões, novecentos e setenta mil e oitocentos 
reais), dividido em 4.380.020.000 (quatro bilhões, trezentas e oitenta milhões e 
vinte e mil) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, totalmente subs-
critas e integralizadas. O aumento de capital social reflete as providências toma-
das em relação à saúde financeira da Companhia, com vistas a promover o seu 
crescimento operacional e sucesso no plano de turn-around. A Companhia inves-
tiu mais recursos na infraestrutura do Hospital Santa Rita, para continuar melho-
rando a proposta de valor oferecida a médicos, pacientes e fontes pagadoras. Ao 
longo do ano, foram realizadas reformas no Pronto Atendimento, no Hospital Dia, 
na Unidade de Internação e Unidade de Tratamento. Além disso, em 2024, foi 
concluída a Transação Individual para renegociação das dívidas fiscais federais 
da Companhia junto à PGFN (Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional). A nego-
ciação resultou na quitação do passivo fiscal à vista, envolvendo a utilização de 

caixa e créditos de IR/CSSL de prejuízos fiscais acumulados. 1.3. Captação de 
Investimentos: Outra medida adotada pela Administração, durante o exercício de 
2024, com intuito de fomentar o investimento saudável na Companhia, foi apre-
sentar a proposta de 3ª Emissão de Debêntures, nos termos das disposições le-
gais aplicáveis, com prazos e condições estabelecidas de forma transparente, no 
melhor interesse da Companhia, e em conformidade com a Lei das Sociedades 
por Ações. • 3ª Emissão de Debêntures: A Emissão de Debêntures Simples, Con-
versíveis em Ações, da Espécie Quirografária, da 3ª (Terceira) Emissão da Casa 
de Saúde Santa Rita S.A., foi aprovada em Assembleia Geral Extraordinária rea-
lizada em 27 de setembro de 2024. O detalhamento das características da 3ª 
Emissão de Debêntures está à disposição dos acionistas na sede social da Com-
panhia. 2. Considerações Finais: Todas as informações e documentos mencio-
nados neste Relatório estão disponíveis para a consulta dos acionistas na sede 
social da Companhia, e, para o público em geral, as informações legalmente exi-
gidas estão disponíveis para consulta nas atas das Assembleias Gerais arquiva-
das na Junta Comercial do Estado de São Paulo. A Administração da Companhia 
permanece à disposição para qualquer esclarecimento relacionado às atividades/
operações informadas no presente Relatório. 

São Paulo/SP, 19 de março de 2025

Wagner Cordeiro Marujo - Diretor Presidente
Sergio Lopez Bento - Diretor Financeiro.

Balanços patrimoniais
Ativo Notas 31/12/2024 31/12/2023
Ativo circulante
 Caixa e equivalentes de caixa 3 1.128 1.138
 Contas a receber 4 23.947 3.100
 Estoques 5 1.225 1.437
 Tributos a recuperar – 70 31
 Outros créditos – 580 338

26.950 6.044
Ativo não circulante
 Depósitos judiciais – 460 190
 Imobilizado líquido 6 22.868 14.723
 Intangível líquido 6 732 347

24.060 15.260

  
Total do ativo 51.010 21.304

Passivo e Patrimônio Líquido Notas 31/12/2024 31/12/2023
Passivo circulante
 Fornecedores 7 10.048 6.833
 Empréstimos e financiamentos 8 2.255 4.227
 Debêntures g 111.072 –
 Obrigações trabalhistas 10 5.055 5.306
 Parcelamentos 11 1.859 8.896
 Obrigações tributárias – 891 747
 Outros passivos – 120 28

131.300 26.037
Passivo não circulante
 Fornecedores 7 1.084 2.690
 Empréstimos e financiamentos 8 – 2.164
 Debêntures 9 – 20.994
 Parcelamentos 11 5.225 32.062
 Provisão para demandas judiciais 12 3.740 6.182

10.049 64.092
Patrimônio líquido (passivo a descoberto)
 Capital social 13 48.971 42.971
 Prejuízos acumulados (139.310) (117.796)

(90.339) (74.825)
Adiantamento para futuro aumento de capital - AFAC – 6.000
Total do passivo e patrimônio líquido e AFAC 51.010 21.304

Demonstração dos resultados Notas 31/12/2024 31/12/2023
Receitas líquidas 14 77.880 72.728
Custo dos serviços prestados 15 (92.547) (91.472)

(14.667) (18.744)
Despesas administrativas e gerais 16 (11.888) (6.983)
Outras receitas e despesas operacionais 17 10.509 13.337

(1.379) 6.354
Resultado antes das receitas e
 despesas financeiras (16.046) (12.390)
Receitas financeiras 18 8.788 9.080
Despesas financeiras 18 (14.256) (9.332)

(5.468) (252)
Resultado antes do imposto de renda e
 contribuição social (21.514) (12.642)
Imposto de renda e contribuição social – –
Prejuízo líquido do exercício (21.514) (12.642)

Demonstração dos resultados abrangentes 31/12/2024 31/12/2023
Prejuízo líquido do exercício (21.514) (12.642)
Outros resultados abrangentes – –
Resultado abrangente do exercício (21.514) (12.642)

Demonstração das mutações do patrimônio
Notas

Capital 
social

Prejuízos 
acumulados

Total do 
patrimônio líquido

Adiantamento para futuro 
aumento de Capital - AFAC

Total do patrimônio 
líquido e AFAC

Saldo em 31 de dezembro de 2022 (não auditado) 5.971 (105.154) (99.183) – (99.183)
 Aumento de capital 13 37.000 – 37.000 – 37.000
 Adiantamento para futuro aumento de capital - AFAC – – – 6.000 6.000
 Prejuízo líquido do exercício – (12.642) (12.642) – (12.642)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 42.971 (117.796) (74.825) 6.000 (68.825)
 Aumento de capital 13 6.000 – 6.000 (6.000) –
 Prejuízo líquido do exercício – (21.514) (21.514) – (21.514)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 48.971 (139.310) (90.339) – (90.339)

Demonstração dos fluxos de caixa 31/12/2024 31/12/2023
Das atividades operacionais
Resultado antes do imposto de
 renda e contribuição social (21.514) (12.642)
Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades geradas
pelas atividades operacionais
 Depreciação e amortização 1.540 992
 Provisão para perda estimada com
  créditos de liquidação duvidosa 1.370 818
 Programa de parcelamento/Benefício fiscal (16.734) –
 Baixa de créditos incobráveis 1.048 –
 Reversão de provisão para demandas judiciais (2.442) (13.298)

(36.732) (24.130)
Variação das contas de ativo e passivo
 Contas a receber (23.265) 5.743
 Estoques 212 69
 Impostos a recuperar (39) (31)
 Outros créditos (242) (338)
 Depósitos judiciais (270) (119)
 Fornecedores 1.609 (4.923)
 Obrigações trabalhistas (251) 25
 Parcelamentos tributários (17.140) (7.735)
 Obrigações tributárias 144 (2.861)
 Outros passivos 92 28
Caixa líquido consumido pelas atividades operacionais (75.882) (34.272)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Ativo imobilizado e intangível (10.070) (10.969)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (10.070) (10.969)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
 Aumento de capital – 37.000
 Adiantamento para futuro aumento de capital - AFAC – 6.000
 Debêntures 90.078 12.994
 Empréstimos e financiamentos (4.136) (11.392)
Caixa líquido gerado nas atividades de financiamentos 85.942 44.602
Variação de caixa e equivalentes de caixa (10) (639)
 Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 1.138 1.777
 Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 1.128 1.138
Variação de caixa e equivalentes de caixa (10) (639)

Brasil compreendem aquelas incluídas na legislação societária brasileira e os pro-
nunciamentos técnicos e as orientações e interpretações técnicas emitidas pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e aprovados pelo Conselho Fede-
ral de Contabilidade (CFC), aplicáveis às pequenas e médias empresas (NBC TG 
1000). A preparação de demonstrações contábeis requer o uso de certas estima-
tivas contábeis e o exercício de julgamento por parte da Administração no proces-
so de aplicação dessas políticas. As estimativas contábeis envolvidas na prepara-
ção das demonstrações contábeis foram apoiadas em fatores objetivos e 
subjetivos, com base no julgamento da Administração para determinação do valor 
adequado a ser registrado nas demonstrações contábeis. As políticas contábeis 
descritas a seguir foram aplicadas de maneira consistente a todos os exercícios 
apresentados nessas demonstrações contábeis. 2.1. Apuração do resultado: As 
receitas e despesas são reconhecidas pelo regime de competência. As receitas 
de prestação de serviço são reconhecidas quando seu valor puder ser mensura-
do de forma confiável e quando todos os riscos e benefícios são transferidos. As 
receitas não são reconhecidas se houver incerteza em sua realização. 2.2. Base 
de mensuração: As demonstrações contábeis foram elaboradas considerando o 
custo histórico como base de valor. 2.3. Moeda funcional e moeda de apresen-
tação: Estas demonstrações contábeis estão apresentadas em Reais (R$), que é 
a moeda funcional da Companhia. Todos os saldos foram arredondados para o 
milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. 2.4. Uso de estima-
tivas e julgamentos: A preparação dessas demonstrações contábeis de acordo 
com as normas contábeis exige que a Administração faça julgamentos, estimati-
vas e premissas que afetam a aplicação das políticas contábeis e os valores re-
portados de ativos e passivos. Os resultados podem divergir dessas estimativas. 
Estimativas e premissas são revistas periodicamente. Revisões com relação as 
estimativas contábeis são reconhecidas no período em que elas são revisadas. 
Itens significativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem a seleção de 
vidas úteis do ativo imobilizado e de sua recuperabilidade nas operações, avalia-
ção dos ativos financeiros pelo valor justo e pelo método de ajuste a valor presen-
te, análise do risco de crédito para determinação da provisão para devedores 
duvidosos, assim como da análise dos demais riscos para determinação de ou-
tras provisões, inclusive para contingências. 2.5. Caixa e equivalentes de caixa: 
Caixa e equivalentes de caixa compreendem saldos de caixa e investimentos fi-
nanceiros com vencimento de curto prazo e de alta liquidez, os quais estão sujei-
tos a um risco insignificante de alteração no valor justo. 2.6. Contas a receber: As 
contas a receber de clientes correspondem aos valores de recebíveis pelas pres-
tações de serviços no decurso normal das atividades. As contas a receber de 
clientes são reconhecidas pelo valor justo menos a Provisão para Créditos de Li-
quidação Duvidosa (PCLD) calculado de acordo com a perda esperada. 2.7. Es-
toques: Os estoques são apresentados pelo menor valor entre o valor de custo e 
o valor líquido realizável. O método de avaliação dos estoques é o da média pon-
derada móvel. 2.8. Imobilizado: Os ativos classificados no imobilizado são de-
monstrados pelo custo de aquisição e de construção deduzida da depreciação 
acumulada. Os encargos de depreciação são calculados pelo método linear, me-
diante a aplicação de taxas que levam em conta o tempo de vida útil econômica 
dos bens. Um item de imobilizado é baixado quando vendido ou quando nenhum 
benefício econômico futuro for esperado do seu uso ou venda. Eventual ganho ou 
perda resultante da baixa do ativo (calculado como sendo a diferença entre o valor 
líquido da venda e o valor contábil do ativo) é incluído na demonstração do resul-
tado no exercício em que o ativo for baixado. O valor residual e vida útil dos ativos 
e os métodos de depreciação são revistos no encerramento de cada exercício e 
ajustados de forma prospectiva, quando for o caso. 2.9. Ativos intangíveis: Ati-
vos intangíveis com vida útil definida, adquiridos separadamente são registrados 
ao custo, deduzido da amortização e das perdas por redução ao valor recuperá-
vel, acumuladas. 2.10. Impairment de ativos não financeiros: Os ativos que 
estão sujeitos à amortização são revisados anualmente para a verificação de im-
pairment sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que o 
valor contábil pode não ser recuperável. Uma perda por impairment é reconhecida 
quando o valor contábil do ativo excede seu valor recuperável, o qual representa 
o maior valor entre o valor justo de um ativo menos os seus custos de venda e o 
seu valor em uso. 2.11. Fornecedores: Os fornecedores são obrigações a pagar 
por bens ou serviços que foram adquiridos de fornecedores no curso normal dos 
negócios, sendo classificadas como passivos circulantes se o pagamento for 

devido no período de até um ano. Caso contrário, os fornecedores são apresenta-
dos como passivo não circulante. 2.12. Empréstimos e financiamentos: São 
reconhecidos, inicialmente pelo valor justo no recebimento dos recursos, líquidos 
dos custos de transação. Em seguida, passam a ser mensurados pelo custo 
amortizado utilizando o método de juros efetivos, isto é, acrescido de encargos e 
juros proporcionais ao período incorrido (“pro rata temporis”). O método de juros 
efetivos é utilizado para calcular o custo amortizado de um passivo financeiro e 
alocar sua despesa de juros pelo respectivo período. 2.13. Provisões: As provi-
sões são reconhecidas para obrigações presentes (legal ou presumida) resultan-
te de eventos passados, em que seja possível estimar os valores de forma confi-
ável e cuja saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação.  
2.14. Demais ativos e passivos: Os passivos são registrados no balanço quando 
a Companhia possui a obrigação legal ou constituída de eventos passados que 
resultarão em uma saída de benefícios econômicos. Os ativos são reconhecidos 
quando provável que benefícios econômicos futuros fluirão para a Companhia e 
seu custo e valor poder ser mensurado de forma confiável. 2.15. Tributação:  
As receitas de prestação de serviço estão sujeitas aos seguintes impostos e  
contribuições, conforme alíquotas apresentadas a seguir:
Impostos Taxa
Municipal (ISSQN) 2,00%
Contribuição para Financiamento Seguridade Social (COFINS) 3,00% a 7,60%
Programa de Integração Social (PIS) 0,65% a 1,65%
Os impostos sobre as vendas são apresentados como redutora na demonstração 
do resultado. 2.15.1. Imposto de renda e contribuição social - correntes: Ativos 
e passivos tributários correntes do exercício são mensurados ao valor recuperável 
esperado ou a pagar para as autoridades fiscais. As alíquotas de imposto e as leis 
tributárias usadas para calcular o montante são aquelas que estão em vigor no 
exercício de apuração do resultado tributável. 2.15.2. lmposto diferido: É gerado 
por diferenças temporárias na data do balanço entre as bases fiscais e seus valo-
res contábeis. O valor contábil dos impostos diferidos ativos é mensurado à taxa de 
impostos que é esperada no ano, com base na legislação tributária, sendo revisa-
do em cada data do balanço e baixado na extensão em que não é mais provável 
que lucros tributáveis estarão disponíveis para permitir que todo ou parte do ativo 
tributário diferido venha a ser utilizado. 2.16. Instrumentos financeiros: A Compa-
nhia opera com instrumentos financeiros, com destaque para disponibilidades, in-
cluindo aplicações financeiras e empréstimos e financiamentos. Considerando a 
natureza dos instrumentos, o valor justo é basicamente determinado pela aplica-
ção do método do Fluxo de Caixa Descontado (FCD). Os valores registrados no 
ativo e no passivo circulante têm liquidez imediata ou vencimento, em sua maioria, 
em prazos inferiores há três meses. Considerando o prazo e as características 
desses instrumentos que são sistematicamente renegociados, os valores contá-
beis aproximam-se dos valores justos. 
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e) Lucro por ação
O lucro por ação básico é calculado mediante a divisão do lucro líquido, atribuído aos acionistas da Instituição, pela média ponderada de ações, relativa 
aos exercícios  ndos em 31 de dezembro, está demonstrado a seguir:

R$�mil    
 2024 2023    
Lucro líquido atribuível aos acionistas ............................................................................................................ 3.327 (60.333)
Número médio ponderado de ações ............................................................................................................... 27.065.424 27.065.424
Lucro por ação básico atribuível aos acionistas...................................................................................... 0,12 (2,23)

f) Lucro por ação diluído
O lucro por ação diluído não difere do lucro por ação básico, pois não há instrumentos potenciais diluíveis.

8 OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS
R$�mil      

 2o Semestre Acumulado em 31 de dezembro      
 2024 2024 2023      
Atualizações monetárias ativas ...........................................................................................  147.549 283.937 442.959
Outras receitas  nanceiras ...................................................................................................  180.967 337.510 265.626
Receitas de recuperação de encargos e despesas ..........................................................  18.011 44.514 49.574
Rendas de portabilidade .......................................................................................................  4.787 26.683 24.799
Reembolso de despesas operacionais ...............................................................................  6.648 8.207 12.372
Outras .......................................................................................................................................  5.149 18.633 25.322
Total ..........................................................................................................................................  363.111 719.484 820.652

9 OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS
R$�mil      

 2o Semestre Acumulado em 31 de dezembro      
 2024 2024 2023      
Comissões e serviços de intermediação de crédito ........................................................  256.900 532.313 540.331
Perdas operacionais ...............................................................................................................  3.475 42.472 153.166
Despesas com descontos concedidos ...............................................................................  106.966 184.187 153.438
Atualizações monetárias passivas ......................................................................................  41.691 101.114 110.871
Busca e apreensão de veículos ............................................................................................  46.912 93.960 87.802
Ressarcimento de custo operacional .................................................................................  12.438 15.303 11.871
Despesas compartilhadas (1) ...............................................................................................  81.782 157.328 67.443
Outras .......................................................................................................................................  21.661 48.405 83.333
Total ..........................................................................................................................................  571.825 1.175.082 1.208.255

(1) Refere-se a despesas compartilhadas da estrutura de suporte administrativo do Controlador com a Bradesco Financiamentos.

10 OUTRAS INFORMAÇÕES
a) Resultados recorrentes e não recorrentes
De acordo com a Resolução BCB no�2/2020 (Artigo 34) e política de avaliação e mensuração de eventos não recorrentes da Instituição, apresentamos 
abaixo os resultados recorrentes e não recorrentes dos períodos:
Nosso resultado contábil em 2024 foi de R$�3.327 mil, sendo todo este valor tratado como resultado recorrente.
Nosso resultado contábil em 2023 foi de R$�(60.333) mil, onde o resultado recorrente foi de R$�(60.132) mil e o resultado não recorrente foi de R$�(201) 
mil líquido de impostos, o qual não se espera que ocorra em exercícios futuros, abaixo detalhamos:
Eventos não recorrentes 2023: Impairment imobilizado/intangível�- R$�(201) mil.
b) Avais e  anças
Os avais e Fianças prestados a clientes totalizam R$�541 mil (em 31 de dezembro de 2023�- R$�541 mil), e estão registrados em contas de compensa-
ção. As provisões para perdas esperadas associadas ao risco de crédito para as operações de  anças prestadas, de nida na Resolução no�4.512/16 do 
Bacen, foi de R$�23 mil (em 31 de dezembro de 2023�- R$�23 mil).
c) Gerenciamento de riscos
A atividade de gerenciamento dos riscos é altamente estratégica em virtude da crescente complexidade dos serviços e produtos, e da globaliza-
ção dos negócios da Organização. O dinamismo dos mercados nos conduz a um constante aprimoramento desta atividade, na busca das melhores 
práticas.
A Organização exerce o controle corporativo dos riscos de modo integrado e independente, preservando e valorizando o ambiente de decisões cole-
giadas, desenvolvendo e implementando metodologias, modelos, ferramentas de mensuração e controle.
O Bradesco Financiamentos, como parte integrante da Organização Bradesco adota a estrutura de gerenciamento de riscos desta, no gerenciamento 
de risco de crédito, de mercado, de liquidez e operacional.
d) Normas, alterações e interpretações de normas aplicáveis em períodos futuros
Resolução CMN no 4.975/21 - Dispõe sobre os critérios contábeis aplicáveis às operações de arrendamento mercantil onde as principais alterações 
em relação às normas anteriores para arrendatários são:
(i) não há mais a classi cação em leasing operacional e  nanceiro; e
(ii) todas as operações de arrendamento devem ser reconhecidas como ativo de direito de uso em contrapartida a um passivo de arrendamento e 
as despesas com juros sobre o passivo de arrendamento e as despesas de depreciação do ativo de direito de uso são reconhecidas separadamente.
A contabilidade de arrendador permanece semelhante ao padrão atual, classi cando os arrendamentos como  nanceiros ou operacionais. O CPC 06 
(R2) será aplicável a partir de 1o janeiro de 2025, de acordo com a Resolução CMN no�4.975/21.
As empresas do conglomerado Bradesco optaram por utilizar a faculdade, do parágrafo 5o, da Resolução CMN no�4.975/21, de tal forma, que os saldos 
de estoque referentes a operações anteriores a 1o de janeiro de 2025 serão tratados como se a norma tivesse sido aplicada desde o ano de 2019 (data 
na qual para  ns de demonstrações  nanceiras em IFRS a respectiva normativa de operações de arrendamentos foi adotada).
Com base nesse conceito, os efeitos da adoção inicial relacionados aos contratos de arrendamento�- contratos de aluguel trouxeram impactos no 
montante de R$ (194) mil, registrados em contrapartida da conta de lucros ou prejuízos acumulados, líquido dos efeitos tributários em 1o de janeiro 
de 2025.
A Instituição adotou a norma utilizando a abordagem retrospectiva modi cada simpli cada, a qual não requer a divulgação de informações 
comparativas.

Resolução CMN no 4.966/21 e Resolução BCB no 352/23, aplicáveis a partir de 1o de janeiro de 2025
Dispõe sobre os conceitos e os critérios contábeis aplicáveis a instrumentos  nanceiros, bem como para a designação e o reconhecimento das opera-
ções de hedge, substitui entre outras normas a Resolução no�2.682, a Resolução no�3.533, a Circular no�3.068 e a Circular no�3.082.
(i) Classi cação e mensuração - Ativos  nanceiros
As Resoluções CMN no�4.966/21 e BCB no�352/23 trazem um novo tratamento para classi cação e mensuração de ativos  nanceiros, no qual a entidade 
deve fundamentar no modelo de negócio que re ita como a Instituição gerencia os seus ativos, com o objetivo de gerar  uxos de caixa e o Teste SPPJ, 
que avaliará as características dos  uxos de caixa e orientará na classi cação dos ativos  nanceiros.
Os ativos  nanceiros serão classi cados em uma das três categorias de mensuração descritas a seguir:
• Custo amortizado: Ativos  nanceiros que são mantidos para coleta de  uxos de caixa contratuais, os quais representam somente o pagamento do 

principal e juros em datas especi cadas. Estes ativos são ajustados por qualquer expectativa de perda de crédito;
• Valor Justo por meio de Outros Resultados Abrangentes (VJORA): Ativos  nanceiros que são mantidos para coleta de  uxos de caixa contratuais 

para venda, os quais representam somente o pagamento de principal e juros. Alterações no valor justo destes ativos são registradas em outros 
resultados abrangentes, exceto pelo reconhecimento de impairment, receita de juros, dividendos e variação cambial que são reconhecidos direta-
mente no resultado do exercício (exceto variação cambial relativo a instrumentos patrimoniais nos quais a instituição tenha utilizado a faculdade 
prevista nos artigos no� das Resoluções CMN no�./ e BCB no�/); e

• Valor Justo por meio do Resultado (VJR): Ativos  nanceiros que não atendem aos critérios para serem mensurados ao custo amortizado ou VJORA e 
demais ativos para negociação ou geridos na base do valor justo.

No reconhecimento inicial de instrumentos patrimoniais de outra entidade, não houve designação na categoria valor justo em outros resultados 
abrangentes. Adicionalmente, no reconhecimento inicial de ativos  nanceiros, também não houve a designação na categoria valor justo no resultado, 
com o objetivo de eliminar ou reduzir signi cativamente inconsistência de mensuração ou de reconhecimento contábil que possa ocorrer em decor-
rência da mensuração em bases diferentes de ativos ou passivos, cuja avaliação conjunta faça parte de estratégia já existente no reconhecimento 
inicial, ou do reconhecimento de ganhos e perdas nesses ativos.
(ii) Provisão para perda
Em relação à provisão para perdas de crédito das Resoluções CMN no�4.966/21 e BCB no�352/23, estabelecem critérios aplicáveis a todos os ativos 
 nanceiros, às operações de garantias  nanceiras prestadas e limites de crédito. A classi cação das perdas está dividida em 3 (três) estágios e deve 
ser aplicada desde o reconhecimento inicial dos instrumentos  nanceiros. Os ativos  nanceiros migrarão de estágio à medida que seu risco de crédito 
aumente ou diminua.
O novo modelo de perdas esperadas se aplica aos instrumentos  nanceiros mensurados ao custo amortizado ou ao VJORA (com exceção de investi-
mentos em instrumentos patrimoniais). O novo modelo de perdas esperadas também é aplicável a ativos  nanceiros mensurados a VJR no nível 1 da 
hierarquia de valor justo que sejam títulos privados ou operações com característica de concessão de crédito.
No modelo prospectivo de perdas esperadas os ativos  nanceiros são divididos em três estágios:
Estágio 1: a provisão deve corresponder à perda esperada apurada pela instituição, considerando a probabilidade de o instrumento  nanceiro se 
caracterizar como ativo  nanceiro com problema de recuperação de crédito nos próximos 12 (doze) meses ou durante o prazo esperado do instru-
mento, quando este for inferior a 12 (doze) meses;
Estágio 2: a provisão deve corresponder à perda esperada apurada pela instituição, considerando a probabilidade de o instrumento  nanceiro se 
caracterizar como ativo com problema de recuperação de crédito durante todo o prazo esperado do instrumento  nanceiro; e
Estágio 3: a provisão deve corresponder à perda esperada apurada pela instituição, considerando que o instrumento se caracteriza como um ativo 
com problema de recuperação de crédito.
(iii) Classi cação - Passivos  nanceiros
As Resoluções CMN no�4.966/21 e BCB no�352/23 de nem que:
Os passivos  nanceiros devem ser classi cados na categoria custo amortizado, exceto caso sejam:
I�- Derivativos que sejam passivos, os quais devem ser classi cados na categoria valor justo no resultado;
II�- Passivos  nanceiros gerados em operações que envolvam empréstimo ou aluguel de ativos  nanceiros, os quais devem ser classi cados na cate-
goria valor justo no resultado;
III�- Passivos  nanceiros gerados pela transferência de ativo  nanceiro, que devem ser mensurados e reconhecidos conforme os critérios de baixa e 
da transferência de passivos  nanceiros;
IV�- Compromissos de crédito e créditos a liberar, que devem ser reconhecidos e mensurados considerando os seus respectivos aspectos de provisão 
para perdas esperadas associadas ao risco de crédito; e
V�- Garantias  nanceiras prestadas, que, após o reconhecimento inicial, devem ser mensuradas pelo maior valor entre:
a) a provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito; e
b) o valor justo no reconhecimento inicial menos o valor acumulado da receita reconhecida de acordo com a regulamentação especí ca.
É vedada a reclassi cação de passivos  nanceiros.
(iv) Contabilidade de hedge
Em relação a contabilidade de instrumentos destinados a hedge, a avaliação da efetividade de operações de hedge passa a ser prospectiva, conforme 
Estratégia de Gerenciamento de Risco, entretanto aplicação do Capítulo V da Resolução CMN no�4.966/21 e capítulo IV da Resolução BCB no�352/23, que 
tratam da Contabilidade de Hedge, tiveram a sua vigência inicial postergada para 1o de janeiro de 2027, de acordo com a Resolução CMN no�5.100/23.
(v) Transição
As mudanças nas políticas contábeis resultantes da adoção das Resoluções CMN no�4.966/21 e BCB no�352/23 foram aplicadas prospectivamente na 
data de aplicação inicial:
− A Instituição optou pela isenção facultada pela Norma de não reapresentar informações comparativas de períodos anteriores decorrentes das 

alterações na classi cação e mensuração de instrumentos  nanceiros (incluindo perdas de crédito esperadas) nas demonstrações  nanceiras 
referentes aos períodos do ano de 2025.

A adoção dos critérios contábeis estabelecidos pelas Resoluções CMN no�4.966/21 e BCB no�352/23 trouxeram impactos no âmbito da provisão para 
perdas esperadas no montante de R$�(513.539) mil, e em realinhamento de parâmetros de Stop Accrual de Juros no montante de R$�2.555 mil, ambos 
registrados em contrapartida da conta de lucros ou prejuízos acumulados, líquido dos efeitos tributários, em 1o de janeiro de 2025, conforme artigo 
no�70 da Resolução CMN no�4.966/21.
A Administração avaliou e concluiu que os impactos no resultado e nos ativos e passivos  scais diferidos serão imateriais para o exercício de 2025.
e) Eventos subsequentes
Não houve eventos subsequentes que requeiram ajustes ou divulgações, nas demonstrações  nanceiras encerradas em 31 de dezembro de 2024.

Marco Antonio Cunha de Santana
Contador�- CRC 1SP200234/O-9

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações  nanceiras completas referentes ao exercício  ndo em 31 de dezembro de 2024 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações  nanceiras estão disponíveis também no seguinte endereço eletrônico: Relações com Investidores: www.bradesco.com.br/ri.
O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações  nanceiras foi emitido em 19 de março de 2025, sem ressalvas.

...continuação


